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APRESENTAÇÃO 

Fruto da necessidade de melhor conhecer o universo de utilizadores/as da Biblioteca 

Norte|Sul (daqui em diante referida como BNS) e de que forma a Biblioteca Norte|Sul 

corresponde às expectativas dos/as mesmos/as, elaborou-se um inquérito através do qual, em 

76 questões, se pretendia obter as suas opiniões sobre a qualidade e o nível de satisfação em 

relação aos recursos oferecidos, à qualidade do acervo, e ao nível de satisfação. Assim, as 

referidas questões foram elaboradas com o intuito de permitir: 

a) Caracterização dos/as utilizadores/as da BNS;  

b) Caracterização espacial da BNS; 

c) Caracterização funcional da BNS; 

d) Caracterização dos fundos documentais e recursos eletrónicos da BNS. 

O anonimato deste inquérito foi garantido, tendo o seu preenchimento sido efetuado on-line 

via plataforma LimeSurvey.  

Com a colaboração de Pedro Abreu, Coordenador do Gabinete de Tecnologias de Informação 

(GTI), procedeu-se ao tratamento dos dados em Excel, após o qual se estudou os dados 

recolhidos, tendo a análise dos mesmos dado origem a este Relatório de Avaliação cujas 

conclusões permitirão fazer o ponto de situação e, a partir daí, prosseguir uma política de 

melhoria em relação à adequação do espaço, à formação de utilizadores, ao atendimento, à 

adequação dos regulamentos, equipamentos, fundos documentais (livros e publicações 

periódicas) e recursos eletrónicos da nossa biblioteca.  

Assim, considerando o universo de 288 utilizadores/as registados/as no ano de 2011, aos quais 

poderemos adicionar os potenciais utilizadores internos não registados (investigadores 

permanentes e investigadores juniores) obteve-se 135 respostas ao inquérito. Avaliaremos as 

questões consideradas pertinentes para os referidos objetivos, questões que permitirão uma 

visão global da qualidade do serviço da BNS. 

A inclusão das questões, dos gráficos e e quadros neste relatório destina-se a apresentar 

claramente a informação pretendida e os dados obtidos, ilustrando de forma mais imediata as 

opiniões dos/as inquiridos/as. 
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A. CARACTERIZAÇÃO DOS UTILIZADORES DA BIBLIOTECA NORTE|SUL  

Ao analisar a questão 1, conclui-se que a maioria/as dos utilizadores/as é do sexo feminino, ou 

seja 86 dos/as 135 inquiridos/as, enquanto 47 são do sexo masculino, como demonstra o 

gráfico. (133 respostas válidas e 2 não respostas) 

 
Gráfico 1 - Sexo 

Quanto ao ano de nascimento, conclui-se que dos/as 135  inquiridos/as (133 respostas válidas 

e 2 não respostas), 51 nasceram na década de 80;  48 na década de 70;  21 na década de 60, 12 

na década de 50 e apenas 1 na década de 40.  

 
Gráfico 2 - Ano de nascimento 

Relativamente à naturalidade dos/as inquiridos/as (135 respostas válidas), conclui-se que 67 

são nacionais e 68 são estrangeiros.  

No que concerne aos nacionais concluiu-se serem representativos de uma diversidade de 

concelhos: 22 de Coimbra; 9 de Lisboa e 6 do Porto. Os restantes distribuem-se por diversos 

concelhos de norte a sul do país, incluindo os arquipélagos dos Açores e da Madeira - 1 dos 

Açores e 1 da Madeira.  

Em relação à nacionalidade dos/as 68 estrangeiros/as, foi assinalada uma diversidade de 

países: Brasil com 44, Itália com 7, França com 4, Angola com 3, Bélgica e Roménia com 2, 

cada, e Cabo verde, Canadá, Espanha, Finlândia, Sérvia e Venezuela com 1, cada. 
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Gráfico 3 - Naturalidade 

Pela análise do número de respostas de inquiridos/as estrangeiros/as, 68 dos/as 135, pode 

concluir-se que o universo de utilizadores é representativo de uma diversidade de culturas 

embora o Brasil se destaque em termos de representatividade numérica.  

No que concerne ao concelho de residência, a maioria, ou seja 73 dos/as 135 inquiridos/as, 

incluindo nacionais e estrangeiros, reside em Coimbra, distribuindo-se os restantes por: Lisboa 

(10), Porto (8), e cada uma das cidades seguintes com 3: Aveiro, Cantanhede e Figueira da Foz. 

A residência habitual dos/as restantes inquiridos/as distribui-se por Albufeira, Amadora, Braga, 

Espinho, Gondomar, Marinha Grande, Matosinhos, Oeiras, Oliveira do Bairro e Santa Comba 

Dão, 1 em cada cidade. 

De notar, ainda, a existência de 12 estrangeiros/as que habitualmente residem no seu país de 

origem. Destes/as, a maioria é residente no Brasil (8), Itália (2), Espanha (1) e México (1), como 

se pode ver no quadro que abaixo se inclui. 

Relativamente à residência habitual de 39 dos/as 68 estrangeiros/as verificou-se que 28 

residem em Coimbra, 7 em Lisboa, 2 no Porto, 1 em Aveiro e 1 em local não identificado. 

No que respeita ao nível mais elevado de escolaridade atingido, verifica-se que a maioria, ou 

seja 80 dos/as 132 inquiridos/as concluiu o Mestrado, 27 o Doutoramento, 13 a Pós-graduação 

e 12 a Licenciatura. (132 respostas válidas e 3 não respostas) 

 
Gráfico 4 - Nível de escolaridade 
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No que concerne à situação face ao emprego, 62 inquiridos/as são Bolseiros/as  de 

investigação, 29  Empregados/as, 26 Estudantes, 10 Estudantes trabalhadores/as, 3 

Desempregados/as, 1 Reformado/a, 2 Bolseiro/a de Doutoramento e 2 Bolseiro/a pós-doc. As 

3 respostas à opção άOutra situação face ao empregoέ  foram incluídas nas categorias 

seguintes: (Bolseiro/a de doutoramento (+1), Bolseiro/a Pós-doc (+1) e Bolseiro/a de 

investigação (+1). De notar é a situação dos/as que têm emprego, que aponta para um número 

elevado de empregados/as a tempo inteiro (27), e apenas 1 a tempo parcial, havendo a 

registar 1 não resposta. Se a este número se adicionar os/as 10 Estudantes trabalhadores/as e 

62 Bolseiros/as de Investigação pode concluir-se que 74% são estudantes trabalhadores/as. 

(129 respostas válidas e 6 não respostas) 

 
Gráfico 5 - Situação face ao emprego 

Em relação à situação académica, o quadro que abaixo se inclui demonstra que a grande 

maioria é constituída por alunos/as de doutoramento (79), e Bolseiros/as no CES (16), 

seguindo-se 14 Investigadores CES, 10 Docentes na UC, 7 Mestrandos/as, 6 Pós-doutorados/as 

e 1 Docente noutra instituição. (131 respostas válidas, e 4 não respostas) 

 
Gráfico 6 - Situação académica 
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Quanto às principais áreas científicas observou-se que a maioria, ou seja 81 inquiridos/as, tem 

como área de interesse a Sociologia, destacando-se ainda como relevantes as seguintes áreas: 

o Direito com 22; História com 19; Línguas e Literaturas com 16; Antropologia com 13; 

Filosofia, Economia e Arquitetura com 12, cada; Relações Internacionais com 10 e Saúde com 9 

 
Gráfico 7 - Áreas científicas 

No que concerne Outras áreas de interesse foram apontadas as seguintes: Ciência Política e 

Relações Internacionais; Saúde, Psicologia; Estudos de género/Estudos feministas; Cidades, 

culturas e questões urbanas; Gestão; Ciências ambientais e Criminologia, como se pode ver no 

gráfico que acima incluído. 

Relativamente à frequência de outras bibliotecas da UC, 103 inquiridos/as confirmaram ser 

utilizadores/as de outras bibliotecas, enquanto 27 não as utilizam, tendo 5 optado por não 

responder a esta questão. (130 respostas válidas e 5 não respostas) 

 
Gráfico 8 - Utilização de outras bibliotecas da UC 
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1) Em relação à 1ª escolha de outras bibliotecas utilizadas com mais frequência, é de notar que 

a FEUC surge em 1º lugar, com 40 utilizadores/as, seguida da UCBG (Biblioteca Geral da 

Universidade de Coimbra) com 22 e a BNS com 19, distribuindo-se as restantes respostas por 

bibliotecas de diversas faculdades e departamentos, tal como se pode ver no gráfico que 

abaixo se inclui. (103 respostas válidas e 32 não respostas) 

 
Gráfico 9 - Biblioteca da UC mais utilizada 

2) Relativamente à identificação da 2ª biblioteca utilizada com mais frequência, das outras 

bibliotecas, 37 inquiridos/as selecionaram a UCBG, e 18 a FEUC. (75 respostas válidas e 60 não 

respostas) 

 
Gráfico 10 - Segunda biblioteca da UC mais utilizada 

Em relação a estas duas perguntas, houve um problema pois a BNS não deveria ter surgido 

como escolha. O ǉǳŜ ǎŜ ǇǊŜǘŜƴŘƛŀ ŜǊŀ άƻǳǘǊŀǎ Řǳŀǎ ōƛōƭƛƻǘŜŎŀǎ ǇŀǊŀ ŀƭŞƳ Řŀ .b{έ ƻ ǉǳŜ ƴńƻ 

ficou bem explícito na nossa questão. Uma análise das respostas a estas duas questões aponta 

para uma preferência pela utilização da FEUC e da UCBG. 
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No que concerne ao cartão de utilizador/a, 69 inquiridos/as têm cartão de outras bibliotecas 

da Universidade de Coimbra e 33 não têm cartão de outras bibliotecas. (102 respostas válidas 

e 33 não respostas) 

 
Gráfico 11 - Cartão de utilizador das Bibliotecas da UC 

Especificando melhor, de acordo com o gráfico que abaixo se inclui, 33 referem ter cartão de 

utilizador/a das seguintes instituições: UC (18); FEUC (8); Biblioteca Geral (3); DArq (2); FPCE 

(1); Centro de Mobilidade (1). 

 
Gráfico 12 - Frequência de utilização das outras bibliotecas 

Em relação à frequência com que utilizam as outras bibliotecas, observou-se o seguinte: 4 

inquiridos/as assinalaraƳ ŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀ άǘƻŘƻǎ ƻǎ Řƛŀǎέ, 23 άuma a duas vezes por semanaέ, 4 

άtrês a quatro vezes por semanaέ, 35 άuma vez por mêsέ e 61 άocasionalmenteέΦ (127 

respostas válidas e 8 não respostas) 

Da análise às respostas à questão sobre se possuem cartão de utilizador/a da BNS, verifica-se 

que 78 são detentores do referido cartão enquanto 48 não. (126 respostas e 9 não respostas) 

 
Gráfico 13 - Cartão de utilizador da BNS 
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Em relação à utilização da BNS, observa-se que a frequência é a seguinte: 4  άǘƻŘƻǎ ƻǎ Řƛŀǎέ; 35 

άuma a duas vezes por semanaέ; 16 άtrês a quatro vezes por semanaέ; 42 άuma vez por mêsέ e 

30 άmenos de uma vez por mêsέ, apontando para uma maior percentagem de utilização de 1 a 

2 vezes por mês com 33%, tal como se pode verificar no gráfico que abaixo se inclui. (127 

respostas válidas e 8 não respostas) 

 
Gráfico 14 - Frequência de utilização da BNS 

No que respeita à preferência do período do dia para a utilização da BNS, tendo em conta que 

57 utilizadores/as indicaram ŀ ƻǇœńƻ άǎŜƳ ǇǊŜŦŜǊşƴŎƛŀέ, parece claro que estes/as poderão 

utilizar a BNS em qualquer dos horários identificados. As restantes respostas dividiram-se da 

seguinte forma: Manhãs (9h30:12h), 20; Tardes (13h30:18h) 47; Noites (18h-20h) 5. Após 

análise destas respostas, conclui-se que cerca de 36% prefere as tardes. Apenas 3 utilizadores 

assinalaram outra preferência: 1 άŀǘŞ Łǎ ннƘέΤ м άƻ Řƛŀ ƛƴǘŜƛǊƻέ, não especificando se se 

referiria às 24 horas do dia; Ŝ м άƘƻǊŀ ŘŜ ŀƭƳƻœƻέ. Contudo, tendo em conta que a BNS já se 

encontra a funcionar à hora de almoço, pode concluir-se que o horário atual irá de encontro às 

necessidades deste/a utilizador/a.  

 
Gráfico 15 - Preferência do período do dia 

Uma análise das respostas à questão 1 e 2 permite concluir que a maioria dos/as inquiridos/as 

(133 respostas válidas e 2 não respostas) é constituída por mulheres na faixa etária entre os 30 

e os 40 anos de idade.  

Pode também concluir-se que os dados recolhidos nas questões 3 a 9 demonstram que os/as 

inquiridos/as, utilizadores/as da Biblioteca Norte|Sul, fazem parte de uma população 

estudantil nacional e estrangeira em mobilidade, cuja maioria consiste de 74% de estudantes 

trabalhadores/as que já concluíram o mestrado, encontrando-se 59% inscritos nos programas 

de doutoramento, apontando como área cientifica de maior interesse a Sociologia 
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Quanto à sua situação em relação às bibliotecas, questões 10 a 16 confirma-se a utilização de 

outras bibliotecas tendo a preferência recaído sobre a FEUC e a UCBG, para além da BNS. 78 

em 126 confirmaram  possuir cartão de utilizador da BNS, tendo 33% afirmado utilizar a BNS 

άǳƳŀ ŀ Řǳŀǎ ǾŜȊŜǎ ǇƻǊ ƳşǎέΣ ǎŜƴŘƻ ƻ horário preferido as άǘŀǊŘŜǎέ όмоƘол Łǎ муƘύΦ 

B. CARACTERIZAÇÃO ESPACIAL DA BNS 

A especificidade das questões relacionadas com o espaço destinavam-se a permitir perceber o 

nível de satisfação com as condições do mesmo. 

No que concerne à facilidade de localização da BNS, 80 inquiridos/as consideraram ser άfácilέ 

localizar a biblioteca; 45, άmuito fácilέ; e 7 άdifícilέ, apontando para um nível de dificuldade 

muito baixo dado que apenas 5% considera difícil localizar a BNS. (132 respostas válidas, 3 não 

respostas) 

 
Gráfico 16 - Facilidade de localização da BNS 

Pela análise do gráfico que abaixo incluímos pode concluir-se que os/as inquiridos/as preferem 

utilizar os espaços do exterior da biblioteca, embora o número de inquiridos que  escolheu 

άNãoέ,69,  seja muito próxima do  ǉǳŜ ŜǎŎƻƭƘŜǳ ά Simέ, 63. (132 respostas válidas e 3 não 

respostas). 

 
Gráfico 17 - Utilização do espaço exterior da BNS (corredor) 

No que concerne à classificação do espaço exterior da BNS (isto é o corredor de acesso à 

biblioteca onde se encontram algumas mesas para trabalho e estudo) pode verificar-se que, 

apesar de utilizado por 48% dos/as inquiridos/as, há algumas reservas quanto à sua 
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adequação. Assim, 3 inquiridos/as consideram o espaço άMuito mauέ, 15 άMauέ, 21 

άAdequadoέ 18 άBomέ e 6 άMuito bomέ. (63 respostas válidas e 72 não respostas) 

 
Gráfico 18 - Classificação do espaço exterior da BNS 

(corredor) 

No que concerne à justificação da classificação deste espaço, os comentários seguintes foram 

apresentados: 

Pela positiva: Cerca de 35,4% considera o espaço acolhedor, com mesas amplas e boas 

cadeiras, acesso Rede-Sem-fios (embora por vezes condicionado), boa iluminação, boa 

infraestrutura que permite a utilização dos computadores pessoais. 

Pela negativa: A crítica mais expressiva refere-se ao ruído, pois cerca de 64,6% refere este 

problema. Transcreve-se aqui algumas das opiniões manifestadas:  

άEspaço extremamente barulhento que dificulta a concentraçãoέΤ  

άO facto de ser um local de passagem onde funcionários, investigadores e estudantes 

conversam, atrapalha a concentraçãoέΤ 

άA contiguidade com os gabinetes de investigação e com o espaço de lazer do CES (isto é a 

utilização do corredor para pausas dos seminários e o uso dos sofás para pausas junto à 

máquina de café) torna difícil o uso do espaço para fins de estudoέ.  

Há a notar também os comentários sobre a falta climatização adequada e de luz natural, e, 

ainda, a necessidade de mais tomadas elétricas para ligar os computadores pessoais. Apesar 

de apresentar mesas para 4 utilizadores/as, apenas existem 2 tomadas em cada grupo de 

mesas. Alguns comentários referiam que o CES dá prioridade aos seus investigadores/as e 

funcionários/as esquecendo a relevância dos espaços de trabalho para os/as seus/suas 

doutorandos/as. Uma das críticas refere que o CES enquanto instituição deveria investir mais 

na melhoria de condições para acolher os estudantes de doutoramento. 

Propostas para melhoria do espaço: Melhor isolamento do espaço, criando uma divisória real 

entre o corredor, a área de lazer e este espaço. Maior consciência ς por parte de quem usa o 

corredor e a área de lazer ς demonstrando mais respeito pelos estudantes que utilizam este 

espaço para estudar. 
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Ao verificar as respostas sobre o número de lugares sentados no espaço exterior, apenas 63 

inquiridos/as responderam. Conclui-se que 35 consideram o número de lugares άSuficienteέ e 

27 έInsuficienteέ, tendo 1 considerado o número άExcessivo ά. (63 respostas válidas e 72 não 

respostas) 

 
Gráfico 19 - Nº de lugares no espaço exterior da BNS 

(corredor) 

Relativamente à utilização do espaço interno da BNS, 72 inquiridos/as que dizem utilizar o 

referido espaço enquanto 60 não o utilizam. (132 respostas válidas e 3 não respostas) 

 
Gráfico 20 - Utilização do espaço interior da BNS 

(sala de leitura) 

No que concerne à classificação do espaço interior da BNS (isto é o corredor ao longo das 

janelas) pode concluir-se que, apesar de utilizado por 28 os/as inquiridos/as, há algumas 

reservas quanto à sua adequação. Assim, 3 inquiridos/as consideram o espaço έMuito mauέ; 6 

άMauέ; 23 άAdequadoέ, 28 άBomέ e 12 άMuito bomέ, tal como se pode ver no gráfico que 

abaixo se apresenta. Contudo, em comparação com o espaço exterior, há uma diminuição das 

ŜǎŎƻƭƘŀǎ άaǳƛǘƻ Ƴŀǳέ Ŝ άaŀǳέΣ representando uma redução de 50% (18/9). 

 
Gráfico 21 ς Classificação do espaço interior da BNS 

(sala de leitura) 
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No que concerne à justificação da classificação deste espaço, os/as inquiridos/as apresentaram 

os seguintes comentários: 

Pela positiva: Cerca de 44,4% dos/as inquiridos/as considera o espaço agradável e bem 

aproveitado com acesso fácil às obras, boa exposição solar e luz natural e mobiliário 

adequado. Transcreve-se aqui um dos comentários: 

άFace às condições estruturais, o edifício oferece uma boa solução, visualmente agradável e 

funcionalέ.  

Embora 35,6% inquiridos/as considere o espaço adequado, fazem-no com alguma reserva 

mencionando que é, claramente, insuficiente e por vezes barulhento. 

Pela negativa: 20% dos/as inquiridos/as considera o espaço pouco adequado com 

infraestruturas inadequadas. A crítica mais expressiva refere-se ao número lugares e ao 

número de computadores, considerado como άclaramente insuficienteέ, e ao facto de o 

espaço ser um lugar de passagem dos/as utilizadores/as e de receção aos utilizadores o que 

aumenta o nível de ruído. A falta de espaços reservados ao trabalho e ao estudo silencioso 

tornam o espaço pouco adequado.  

Há a notar, também, os comentários sobre a falta ou de climatização adequada. O facto de 

alguns computadores, frequentemente, estarem avariados e não reconhecerem as pens é 

apontado como problemático. Alguns/mas inquiridos/as referem o facto de as tomadas 

obrigarem os/as utilizadores/as a άgatinhar debaixo das mesas, em posição vexatóriaέ.   

Propostas para melhoria do espaço: Melhor isolamento do espaço, criando áreas/cubículos 

reservados para estudo. Disponibilização de maior número de aquecedores e criação de uma 

área reservada ao estudo silencioso, com mais mesas e mais amplas. 

 
Gráfico 22 - Nº de lugares no espaço interior da BNS 

(sala de leitura) 

h ŜǎǇŀœƻ ƛƴǘŜǊƴƻ Ş ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ άƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜέ ǇƻǊ 50 inquiridos/as, enquanto apenas 21 o 

considera suficiente. 






































































